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O presidente José Sarney 
assinou, ontem, dois impor-
tantes decretos-leis que 
têm por objetivo elevar a 
carga tributária a partir de 
1989, segundo apurou a edi-
tora Cláudia Safatle. O im-
pacto das duas medidas já 
está embutido no Orçamen-
to Geral da União, que está 
sendo encaminhado hoje ao 
Congresso Nacional. Um 
destes decretos eleva a tri-
butação sobre as empresas 
com lucros acima de 20 mil 
OTN, que equivale, a pre-
ços de hoje, a CZ$ 48 mi-
lhões. Esta medida irá ge-
rar um ganho de arrecada-
ção da ordem de 55 milhões 
de OTN (CZ$ 132 bilhões). 

Atualmente, as empre-
sas com lucro líquido de até 
40 mil OTN (CZ$ 96 mi-
lhões) pagam um imposto 
de 35%, e não estão sujeitas 
a antecipação na forma de 
duodécimos, como ocorre 
com as grandes empresas. 
A partir de janeiro do pró-
ximo ano, as empresas 
com lucro líquido de até 20 
mil OTN irão pagar um im- 

posto de 40% e serão obri-
gadas a antecipar o impos-
to devido mensalmente. 

As empresas com lucro 
superior a 40 mil OTN já 
são tributadas com uma 
aliquota de 35%, mais um 
adicional de 10%. Com a 
mudança, este adicional 
passaria para 15%. E as 
instituições financeiras, 
que já pagam um imposto 
de 35%, mais o adicional de 
15% teriam este adicional 
elevado para 20%. 

Possivelmente, um outro 
decreto-lei irá modificar a 
tributação que as empre-
sas sofrem hoje quando 
aplicam no "open mar-
ket". Será criado um me-
canismo que equivale a di-
zer que o imposto sobre as 
aplicações no "open", fei-
tas por empresas, será ex-
clusivo na fonte. Deste mo-
do, as empresas deixarão 
de poder compensar na de-
claração anual o imposto 
que é recolhido na fonte 
quando aplicam no "open". 
E que atualmente as em-
presas lançam como recei-
ta não operacional, o ganho 
no "open" quando ele é 
equivalente à inflação e  

praticamente não sofrem 
esta tributação: na medida 
em que a empresa corrige 
monetariamente o seu ati-
vo, o ganho financeiro de-
saparece; logo, a tributa-
ção inexiste. Com  a mudan-
ça, a União teria um ganho 
estimado em cerca de 120 
milhões de OTN (CZ; 288 
bilhões). 

Apesar de a Receita Fe-
deral estar mantendo fe-
chado o acesso da impren-
mutúnicarazkaebes relativas 
ao aumento de arrecada-
ção, a previsão é de gim, 
por enquanto, o ganho adi-
cional seja da ordem de 340 
milhões de OTN (CZ$ 816 
bilhões) ou cerca de 1% do 
PIB. Deste total, cerca de 
90 milhões de OTN virão da 
elevação do Imposto de 
Renda sobre rendimentos 
de capital, mais 53 milhões 
de OTN serão obtidos com 
a elevação do imposto para 
as empresas, cerca de 73 
milhões de OTN estão esti-
mados com a elevação do 
imposto sobre os fundos de 
curto prazo ao portador, e, 
finalmente, mais 120 mi-
lhões de OTN deverão vir 
da mudança no tratamento  

fiscal que será dado para 
as empresas que aplicam 
no "open". 

Caso este ganho adicio-
nal se confirme nesta cifra, 4.4  
a receita tributária seria 
elevada de 3,4 bilhões de 
OTN (C74 8,1 trilhões) pa-
ra 3,74 bilhões de OTN, ou 
CZ$ 8,9 trilhões. 

EDUCAÇÃO 
O ministro da Educação, 

Hugo Napoleão, por sua 
vez, disse ontem à Radio- 1 
brás que o corte de orça-
mento no âmbito do MEC s, 
foi um dos mais severos, 
pois em vez do volume ini- , 
cialmente previsto de C74 
850 bilhões, a área econó-
mica propõe a liberação de ' 
C74 269 bilhões, apenas. 

Segundo o ministro, a 
"Operação Desmonte" 
tornou-se necessária, tendo 
ém vista a diminuição dos 
recursos federais determi-
nada pela Constituinte, as-
sociada à política de con-
tenção do déficit público. 
"Não se deseja cortes na 
educação, mas é claro que 
vai haver transferência de 
encargos aos estados e mu-
nicípios", afirmou. 


